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 Clichê

E EU, QUE SEMPRE DISSE NÃO GOSTAR DE NINGUÉM, 

ME VI GUARDANDO NOSSAS HISTÓRIAS EM UMA PRATELEIRA, 

BEM AO LADO DO MEU LIVRO DE POESIAS 

VOCÊ SABE, EU NEM PRECISO DIZER 

TODAS AS HISTÓRIAS SÃO CLICHÊS.
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 Ambiguidade

Quando te encontrar

As palavras não serão suficientes para expressar

Pode ser que talvez fique parada, apenas te admirando

Não estranhe, apenas sorria

Isso me traz calmaria. 

Quando te encontrar

Terei mil vontades de te beijar

Mas ainda assim, lhe mostrarei um tímido sorriso

Não estranhe, apenas retribua

Isso me fará querer chegar até a lua. 

Quando te encontrar

Mesmo no silêncio, em um dia frio e chuvoso

Você ainda me fará sorrir

Sei que parece estranho, mas insisto em lhe dizer

As mais belas paisagens do mundo cabem em você.
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 Frustração

Escrevo porque meus pensamentos não me pertencem mais 

Escrevo porque a muito tempo deixei de pensar apenas por mim 

Escrevo porque quero te descrever 

Mas me frustro a cada verso 

Porque nenhum deles, ainda que intensos 

Descrevem você.
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 Minhas botas pensantes

Deixei minhas botas no canto do meu quarto 

Bem atrás da porta, 

Onde o sol não bate e o vento nunca sopra 

Não ficam muito tempo por ali 

Logo o dia amanhece e a velha rotina se repete 

Calço minhas botas, 

Preciso apreciar um novo dia amanhecer 

Ver o sorriso do sol voltar a me aquecer 

Nem sempre é assim, 

As vezes o sol insiste em se esconder de mim 

E o vento parece não querer tocar meu rosto 

Mas isso não me assusta, talvez não mais 

Porque sei que se por algum motivo 

Não conseguir mais alcançar o brilho do dia 

Você virá para me trazer uma noturna alegria 

Talvez queira me mostrar a lua e as estrelas, 

Talvez queira me deixar criar uma nova história 

Isso não importa, as possibilidades agora são infinitas 

Esse vasto mundo se tornou pequeno 

As ruas não tem fim e o corpo nunca cansa 

Posso até me perder em uma ridícula dança 

De repente ouço um barulho, acordo assustada 

Inclino minha cabeça para o lado 

Minhas botas estão lá, elas sempre estiveram 

Que tristeza, quase não me atrevo a pensar 

Elas nunca viram um majestoso luar 

Nem mesmo a beleza de uma noite brilhante 

Ou a riqueza de se ter uma mente viajante.
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 Pensamentos de uma desconhecida

Nunca vi a luz dos seus cabelos ou o brilho dos seus olhos 

Não sei se o seu sotaque é engraçado ou se faz caretas quando sorri 

Não sei se tem mania de tropeçar ou se gosta de dançar 

Se gosta do cotidiano ou de aventura 

Se prefere a noite ou o clarear do dia 

Não sei nada, mas imagino tudo 

Não sei se prefere café do que um doce chá 

Ou vinho ao invés de uma festa para relaxar 

talvez seja um desacreditado ou um romântico apaixonado 

Não faço ideia, só tenho a certeza da dúvida 

Te imagino em um dia agitado, correndo para não se atrasar 

Será que seu despertador não tocou ou você o desligou? 

Passava calma e você me fez tropeçar 

Não esbarrou em mim mas eu desviei o olhar 

Sua rota se tornou mais interessante 

Que brutalidade da sua parte 

Me deixar apaixonada por um instante 

Diante de tanta possibilidade e incerteza 

Foi maravilhoso conhecer a sua beleza 

Sei que nunca irá saber 

Mas vejo tanta verdade em você 

De todas as formas, só quero te dizer 

Que foi um enorme prazer não te conhecer 

Seja bem vindo ao meu mundo, 

Meu eterno quase desconhecido.
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 Moldes da vida

Quando me dou contou, estou a repetir um velho hábito 

Sentada, em frente à minha varanda 

Observo os carros passarem 

Levando consigo breves instantes de uma vida 

Penso em tudo que me aconteceu 

Amores não vividos, histórias não compartilhadas 

Sonhos que vão e vem a cada instante 

A vida realmente soube se moldar 

Ainda não realizei tudo o que desejo, 

Mas tenho tudo o que alguém pode querer 

Minha mãe ainda está comigo, ela sempre está 

Com algumas linhas de expressões a mais em seu rosto 

E leves fios de cabelos brancos 

Apresenta uma vida inteira em seu olhar 

E mil histórias para compartilhar 

Tive algumas perdas no caminho 

Quem não tem, elas nos fazem ser fortes 

Precisamos continuar vivendo 

Precisamos querer continuar vencendo 

Um sonho não vivido, uma história esquecida 

Um orgulho arrependido 

Um amor que não deu certo, 

Um mar de alegrias que se tornou deserto 

Fases, doces e as vezes tristes memórias 

Mas, são minhas, e me fazem ser quem sou 

Independente de tudo que já aconteceu continuo a acreditar 

Porque a vida, ela sabe se moldar.
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 Quebra cabeça

Sempre escutei ao longo da vida que somos metades 

Que vivemos procurando alguém que nos complete 

Uma única pessoa que te faz tornar-se inteiro 

Acho tão irônico pensar que só existe uma pessoa para se amar 

Em um mundo com mais pessoas do que posso contar 

Devemos encontrar uma única para se tornar nosso lar? 

Quero acreditar que somos pedaços 

Pequenas partes deixadas por onde passamos 

Recolhidas por quem amamos 

Pequenas partes que recolhemos pelos nossos caminhos 

Deixadas por pessoas que nunca nos deixarão sozinhos 

Somos pedaços de todos que conhecemos, não importa onde estão 

Vivem em nossa memória, fazem parte da nossa história 

Somos tudo o que vivemos, todas as pessoas que conhecemos 

Somam nossos amores, dividem nosso coração 

Multiplicam nossa alegria, diminuem nossa solidão 

Um quebra cabeça em construção 

Porque sempre à espaço para mais uma peça 

E, se por algum motivo acabar faltando lugar 

Iremos inventar um novo jeito para nos completar. 
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 Sem desistência

Sonhos são a nossa história planejada 

Vivemos a espera de sua chegada 

E, devemos ou talvez precisamos acreditar 

Crer que tudo irá se realizar 

Desistir significa abrir mão 

E eu não sou alguém que quer quebrar um coração 

A verdade é que sempre gostei de iniciar uma partida 

Mas nunca fui boa em uma declaração de despedida.
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 Retaguarda

Amo intensamente, mas dificilmente procuro revelar 

Sou quem te procura apenas com um olhar 

Não sou boa com falas ou grandes demonstrações 

No meu pequeno dialogo transmito as minhas emoções 

Minhas eternas conversas com meus pensamentos 

Um turbilhão de sentimentos encontrados aqui dentro 

Por mais que as vezes pareça difícil, acho válido lembrar 

Em um mundo onde todos querem demonstrar 

Acho bonito alguém que saiba apreciar.
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 Deixa chover 

Hoje o céu está em festa 

Despejando em nós tudo o que sente 

Procurando manter seu coração menos ardente 

Ele tinha muito pra dizer 

E neste dia não quis se esconder 

Cansou de guardar dentro de si 

Aquilo que não lhe permitia seguir 

Fez bem, foi escutado 

Por todos que estavam ao seu lado 

Agora, está mais leve e feliz 

Pois fechou a sua velha cicatriz 

Ele se permitiu jogar tudo para fora 

E mandou o seu antigo peso embora 

Demorou um pouco, mas conseguiu 

Olhou para o seu coração e sorriu 

Não precisava mais se preocupar 

Não possuía mais amarras para o segurar 

Amanhã o dia irá nascer ensolarado.
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 Marca

A vida pode não fazer muito sentido agora 

Mas um dia vai 

Um dia o amor vai querer permanecer 

Não será mais aquela pessoa que você precisará esquecer 

Será alguém que vai ficar 

E que vai inteiramente te amar 

Um dia o seu sonho de criança será realidade 

E você poderá conta-lo por toda a eternidade 

Será a sua fantasia que se tornou verdade 

Um dia as preocupações não serão mais as mesmas 

E na sua vida não haverá espaço para a tristeza 

E se houver, vai olhar para trás e perceber 

Que o mais belo da sua vida foi ser você 

Todas as histórias que viveu e viverá 

Será um momento maravilhoso para compartilhar 

Lembrará das pessoas que estiveram ao seu lado 

Por mais que hoje estejam, por algum motivo, separados 

Uma verdadeira viagem de alegria e saudade 

Vai perceber que nesta vida estamos só de passagem 

E que no final, o que realmente importante é o que deixamos 

O que fazemos por aqueles que amamos 

Nossa marca, nossa pequena ou longa trajetória 

O que deixamos é o que se torna nossa história.
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 Formas de amar

Sei que procura a todo momento um amor 

Alguém que te complete e que te torne inteiro 

Algo que irá despertar os sentimentos mais verdadeiros 

Mas o amor nem sempre é como você espera 

Talvez não será uma paixão que cantará na sua janela 

Mas sim alguém que te ajudará a passar por ela 

Talvez venha na forma de um amigo 

E será algo estupidamente incrível 

Ou na forma de um bichinho de estimação 

Que quando te encontrar morrerá de emoção 

Pode ser na forma de um irmão 

Que apesar de tudo, sempre te estenderá a mão 

Independente da forma que te acontecer, 

Espero que seja de verdade 

E que apresente muita intensidade 

Que forme uma linda conexão 

Algo realmente sem explicação 

Que tenha uma linda magia 

E que apesar do que acontecer 

Ainda te irradie alegria.
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 A vida em meus olhos

Os dias geralmente passam rápido 

A vida nos faz entender que não temos muito tempo a perder 

Com o passar dos anos o corpo cansa 

E não possuímos mais a disposição de uma criança 

A mente pode não ser mais tão ágil 

Podemos até pensar que estamos mais frágeis 

E é por isso que, se deve parar e perceber 

Quem quer que esteja com você 

Não se trata de aventura ou de desejo 

Mas de quem não te transmite medo 

Alguém que queira na mesma intensidade te amar 

Sem que se tenha a necessidade de provar 

Amor não é sinônimo de demonstração 

Amor anda ao lado do coração 

É reciprocidade sem que, necessariamente se tenha intensidade 

É um encontro não marcado com a felicidade 

São tantas emoções que nem é possível contar 

É ter pouco e querer mesmo assim compartilhar 

Amar alguém te faz entender que mesmo não tendo tempo a perder 

Mesmo tendo essa única vida 

Ainda assim ela não será perdida 

Porque aonde quer que vá 

Sempre terá aquela pessoa em seu olhar.
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 Talvez esteja aqui dentro

Até quando será preciso valer por dois? 

Não devemos e não podemos amar dobrado 

É desgastante não ser retribuído por quem está ao seu lado 

Quero paz com uma louca intensidade 

Quero tudo aquilo que transborda verdade 

Ainda que seja só, que se tenha muito amor 

Isto é mais valioso do que ter alguém sentindo dor 

O amor deve ser leve e compartilhado 

E só assim poderá ser multiplicado 

A vida é muito curta para viver um amor tão raso 

E se, algum dia, perceber que está difícil encontrar 

Seja você mesmo o seu próprio lar 

E aprenda sozinho, seguindo seu próprio caminho 

A arte que é saber amar.
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 Ainda te procuro

Em meio a tantos caminhos 

Decidi escolher o simples 

Um amor com uma intensa leveza 

Que passe comigo por toda a tristeza 

Profundo por dentro e por fora 

Que não tenha medo de viver comigo o agora 

Uma beleza calma sem rodeios ou provas 

Quero o simples de coração 

Já basta ser escravo da eterna aprovação 

Que chegue devagar e me transmita paz 

Quero alguém que mesmo diante de tudo 

Ainda decida escolher a nossa história 

Quero memórias bobas e felizes 

Mas, pra ser sincera 

 Acima de tudo 

O que procuro de verdade 

É apenas uma simples reciprocidade.
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 Sou Porto

Ontem quis muito que o dia terminasse rápido 

Minha alma parecia estar um pouco cinza 

O dia realmente não estava a meu favor 

Tudo que olhava me causava uma pequena dor 

Hoje, acordei com uma alma cheia de leveza 

Peguei uma gaveta e guardei minha tristeza 

Empurrei bem fundo e só esqueci 

Não precisei de alguém para me acudir 

Talvez, se tivesse, fosse mais fácil 

Mas, às vezes, basta apenas olhar para dentro de si 

Entre o claro e o escuro escolho o colorido 

Pois quero mostrar ao mundo todos os meus diferentes sorrisos 

Não quero me esconder ou ter medo 

Quero que minha coragem seja o meu sossego 

Não quero me frustrar tentando me encontrar 

Pois de tanto querer me achar 

Posso acabar vendo a vida passar 

Sou quem nomeia a minha direção 

Sou abrigo seguro do meu coração 

Meu ar, meu amar 

Minha vontade de continuar que se tornou meu lar.
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 Rascunhos

Já faz algum tempo que procuro por algo 

Não sei ao certo o que 

A vida é tão cheia de porquês 

Mas eu tento, levanto e continuo meu caminho 

Não importa para onde, não importa se for sozinha 

Quero seguir e me encontrar 

Novas formas de amar 

Um novo ar para respirar 

Mesmo não estando perdida 

Ainda procuro novos caminhos para a minha vida 

Não importa como seja 

Só quero que também veja a beleza 

Que olhe para a vida com alegria 

E que diante de uma noite fria ainda sorria 

Procuro a minha paz 

Algo além para chamar de lar 

O vento batendo em meu rosto 

O som do mar agitado 

Alguém que saiba amar ao meu lado 

Um amigo, uma paixão, uma poesia 

Que esteja na mesma sintonia 

Que seja encantador e transborde amor 

Que seja a história de alguém que se encontrou.
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 Lembranças de alguém que amo

O silêncio ainda me faz lembrar

Não sei mais a sua voz mas ainda conheço o seu olhar

Cada expressão do seu rosto é o que te faz eterno

É como tomar um café quente em uma noite de inverno

É calmo, tranquilo e me faz pensar

Seu abraço ainda é o meu lar

Estar aqui significa que você amou um dia

E isso é o que me faz relembrar de ti com alegria

Não digo com palavras, digo com o coração

Gratidão por me amar

Gratidão por me ensinar

Gratidão por te sentir aqui mesmo depois de partir

Sou um pedaço seu que ainda vive

E que continuará vivendo 

Quero acreditar que somos a continuação do que já passou

De que somos a próxima página da história de quem se foi

Sou sua coragem, sou sua lealdade

Sou seu sorriso e sua lágrima

Sou uma parte sua que sempre irá te amar

Obrigada, guardarei meu abraço para quando te reencontrar.
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 Lembranças de um amor não vivido

Houve um tempo em que eu queria ficar sozinha 

Queria me abraçar tão fundo até sentir que minha vida realmente era minha 

Gostava do meu silêncio, da minha respiração 

Gostava de fechar os olhos e sentir o meu coração 

Era tudo calma, não queria que mudasse 

Talvez esse medo da mudança poderia ser minha grande insegurança 

Sua chegada foi muito inesperada 

Eu sentia, eu te via, mas não estava preparada 

Você realmente merecia mais 

E saber que eu não conseguia me tirava a paz 

Hoje, depois de algum tempo desde o nosso momento 

Ainda tenho o seu sorriso gravado no meu pensamento 

Queria ser antes o que sou hoje 

Queria que você ainda fosse o que era antes 

Apesar de nem saber se ainda é 

Penso que alguém bom de verdade não se apaga nem com a mais intensa maldade 

Lembro com carinho 

Hoje ainda não tenho ninguém junto em meu caminho 

Talvez esteja esperando você 

Talvez lembrar e te esperar seja a minha forma de mostrar que sei amar 

Não sei gritar, não sei chegar e falar 

Mas sei olhar e te admirar 

Espero que olhe em meus olhos e consiga ver 

Dentro deles o que mais reflete é você. 
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